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Isolamento 
coloca 

crianças 
em risco

Guaraense
picado  
por naja

A moda 
multicolorida 
de Julia Oliveira

As crianças tem sido as principais vítimas de 
violência doméstica provocada pelo estresse do 
isolamento social.  O Conselho Tutelar do Guará   

constatou o aumento crescente de denúncias  
nas últimas semanas. Conselheiros  são contra 

o retorno às aulas por enquanto.

Um estudante de Veterinária, mo-
rador do Guará II, foi picado por 
uma serpente que criava em casa. 
Internado às pressas, ele está na UTI 
de um hospital particular. A polícia 
quer saber como a cobra, originária 
da África e da Ásia, veio parar no 
Brasil. 
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Administração 
esquecida

A pandemia do coronavírus parece 
ter feito outra vítima: a Administração 
Regional do Guará. Com pouquíssimas 
atribuições, o órgão que  já gozava de pouca 
relevância e prestígio na cidade mesmo 
antes do isolamento social, agora, de portas 
fechadas, quase ninguém nem lembra que 
existe. 

Sem poder de fiscalizar, emitir alvarás 
de construção, cobrar área pública, com 
prédios deteriorados e sem gastar um 
centavo do seu orçamento em melhorias 
para a cidade, fica cada vez mais difícil 
entender a sua função. Nem mesmo o 
protocolo da Administração está aberto. 
Nem de cartório a Administração serve 
mais. 

As obras na cidade estão sendo 
executadas pela Novacap e Secretaria de 
Cidades, ou empresas contratadas por elas. 
Qualquer servidor da Novacap poderia 
acompanhar as obras na cidade e apontar 
onde é preciso investir. 

O fato é que os quase 50 servidores 
comissionados da Administração do Guará 
custam aos cofres públicos R$ 140 mil por 
mês. Até o fim do ano, a Administração do 
Guará custará mais R$ 7 milhões, apenas 
por existir. 

Na Hora seria a solução
A proposta de transformar a 

Administração do Guará em um Na Hora, 
com serviços públicos à população do 
Guará, depende de uma adequação do 
prédio. Seria uma pequena reforma elétrica 
e nas estruturas para poder receber os 
novos serviços, já que espaço tem de 
sobra. O curioso é que no orçamento da 
Administração estão disponíveis R$ 261 mil 
para reforma de prédios e próprios, recurso 
autorizado e disponível. O problema é que 
o projeto não foi apresentado ainda e já 
passamos do meio do ano. Se a licitação 
fosse aberta até este mês julho, as obras 
poderiam ser concluídas até o final deste 
ano. O orçamento deste ano não pode 
ser usado no próximo. Provavelmente 
este recurso será devolvido por falta de 
iniciativa da Administração.     

Escola Técnica recebe oficialmente 
nome de professora Teresa Maltesse

Até então, era apenas informalmente, embora o nome da professora 
Teresa Maltese já estivesse na faixada do prédio. Mas, agora é oficial. 
A Escola Técnica do Guará passa a acrescentar o nome da professora 
pioneira da cidade. O governador Ibaneis Rocha sancionou o projeto 
de lei do deputado guaraense Rodrigo Delmasso (Republicanos) 
oficializando a homenagem. 

A professara foi primeira diretora do Ginásio do Guará (GG), que 
hoje é o Centro Educacional 02. Teresa Maltese faleceu em 9 de julho 
de 2015 e foi professora de diversas personalidades que se destacaram 
na cidade. Delmasso destinou R$ 8 milhões, através de emenda 
parlamentar, para a construção e compra de mobiliários do antigo 
Centro de Educação Profissional Articulado do Guará- Professora Teresa 
Ondina Maltese, como era chamado. 

Morreu  
Claudinha Fernandes

Após quase dois de luta contra um 
câncer, morreu Claudinha Fernandes, que 
durante muito tempo foi assessora da 
Administração Regional do Guará.

Sempre alegre e divertida, Cláudia 
deixa uma grande legião de amigos. 

Zé Orlando  
se recupera bem

Depois de ficar sedado na UTI do 
hospital Sírio Libanês de Brasília durante 
uma semana por causa do agravamento do 
coronavírus, o ex-administrador regional do 
Guará José Orlando de Carvalho já está bem 
melhor. Saiu da UTI para o apartamento 
e já está conversando, embora ainda com 
respirador.

Os amigos da cidade acompanham a 
recuperação dele através de boletins diários 
publicados nos grupos de WhatsApp locais.

Novas quadras pedem 
melhorias e segurança

Os novos moradores da Expansão do Guará 
(QEs 48 a 56), na área conhecida como “cidade do 
Servidor” participaram de uma reunião através do 
aplicativo Zoom, esta semana como o deputado 
distrital guaraense Rodrigo Delmasso para tratar de 
reivindicações para o novo setor.

Parte da expansão ainda não recebeu asfalto e 
rede de águas pluviais. Mas, a maior preocupação dos 
moradores no momento é com a falta de segurança. 
Eles reclamam que são constantes os furtos de 
material de construção nas obras em andamento 
e também da falta de bueiros de ferro, que foram 
furtados por carroceiros, o que representam risco de 
acidentes durante à noite.

Delmasso se comproveu a apresentar emendas 
parlamentares no Orçamento do DF do próximo ano 
para a realização de algumas melhorias e de tratar 
com a Novacap a execução de outras, até completar a 
urbanização completa da expansão.

Secretário da PPP do Cave 
divulga entrevista

O secretário de Projetos Especiais, Everardo 
Gueiros, está divulgando na Internet três vídeos da 
entrevista que o Jornal do Guará fez com ele sobre a 
PPP do Cave e a do Kartódromo do Guará. 

Na entrevista, o secretário confirma para o 
segundo semestre deste ano o lançamento das duas 
PPPs, com vigência do contrato a partir do início de 
2021.
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SOF Sul e Setor de Garagens 
vão receber investimentos
Governo quer melhorar infraestrutura para  
incentivar investimentos na área, que faz parte da Região do Guará

Um pool de secreta-
rias e construtoras 
vai tirar da gaveta 

o Termo de Ajustamento 
de Conduta (TAC) de 2009 
para levar desenvolvimen-
to a duas regiões que es-
tão entre as mais impor-
tantes do Distrito Federal: 
os setores de Garagem e 
Concessionárias e Veículos 
(SGCV) e de Oficinas Sul 
(SOF Sul), Região do Guará.

O acordo entre gover-
no e incorporadoras que 
ergueram prédios residen-
ciais no Setor de Garagens, 
Concessionarias e Veículos 
Sul – também conhecido 
como Park Sul – prevê a 
construção de galerias de 
águas pluviais e recupera-
ção asfáltica para o lugar.

A obra vai custar R$ 35 mi-
lhões, dinheiro que será ban-
cado pelas empresas. “Por 
intermédio da Secretaria de 
Desenvolvimento Urbano e 

Habatação (Seduh), as em-
presas se comprometeram a 
arcar com o valor assinando 
um TAC. Fazemos reuniões 
quinzenais e aprovamos os 
projetos apresentados pe-
las empresas”, disse o se-
cretário de Obras, Luciano 
Carvalho.

Em contrapartida, o GDF 
vai realizar as mesmas me-
lhorias no Setor de Oficinas 
Sul, vizinho ao SGCV. Serão 
implementados 6,4 mil me-
tros de drenagem e 9,7 mil 
metros de pavimentação. A 
previsão é que a obra custe 
R$ 25 milhões.

Os recursos vi-
rão da Secretaria de 
Desenvolvimento 
Econômico (SDE) por meio 
do Banco Interamericano 
de Desenvolvimento (BID). 
A instituição é parcei-
ra do Governo do Distrito 
Federal na fomentação 
de melhorias em áreas 

de Desenvolvimento 
Econômico. 

A secretaria quer incluir 
o SOF Sul no acordo atual 
com o BID, em que o GDF 
conseguiu US$ 71 milhões 
para realizar obras de in-
fraestrutura nas ADEs, como 
a implantação de asfalto, li-
nha de energia elétrica e re-
des pluviais.

MAIS OBRAS NO LOCAL
Para custear as obras 

no SOF Sul, a Secretaria 
de Desenvolvimento 
Econômico tentará con-
vencer o representan-
te do BID em Brasília 
para incluir o SOF Sul no 
Pró Cidades: Programa 
de Desenvolvimento 
Econômico do DF, que utiliza 
parte dos recursos interna-
cionais para executar obras 
de infraestrutura nas cin-
co ADEs: três em Ceilândia, 

uma em Santa Maria e uma 
no Gama.

“O secretário de Obras 
entrou em contato conos-
co dizendo que lá no SOF 
Sul é uma outra área de de-
senvolvimento econômico. 
Nós fizemos avaliação da 
possibilidade de inserção 
dessa obra no programa. 
Começamos uma negociação 
com o BID para pegar o sal-
do de recurso existente para 
a execução dessa obra”, disse 
a subsecretária de Apoio às 
Áreas de Desenvolvimento 
Econômico, Maria 
Auxiliadora.

De acordo com Luciano 
Carvalho, apesar de o SOF 
Sul não se localizar numa 
ADE, a área se enquadra no 
perfil, por seu potencial de 
atrair empresas. “Temos o 
projeto e licenças ambien-
tais. O Setor de Oficinas se 
enquadra muito nesse perfil 
de ADE. Então, a Secretaria 

de Desenvolvimento 
Econômico está renego-
ciando o seu contrato com o 
BID e há uma possibilidade 
grande de a gente conseguir 
incluir o SOF dentro desse 
programa”, detalha Luciano.

ALAGAMENTOS
Numa breve caminhada 

pelas ruas do SOF Sul, dá 
para perceber os remendos 
no asfalto e o consequen-
te desnível que ele provoca 
na maioria das ruas. Mas o 
maior problema mesmo são 
os constantes alagamentos.

Dono de uma lanterna-
gem na Quadra 17, André 
Alves, 55 anos, convive com 
o problema há 12 anos. A 
loja dele fica na última rua. 
É para lá que escoa toda a 
água da chuva por se tratar 
de uma descida. Para que a 
água da chuva não invadisse 
mais seu comércio, ele teve 
de elevar a base da loja para 
ficar acima do nível do asfal-
to. “O escoamento de águas 
pluviais aqui é ruim. Na 
época da chuva o alagamen-
to chega a dar um metro de 
altura”, conta.

Ao ser informado pela 
equipe de reportagem da 
Agência Brasília sobre a 
previsão de obras para o seu 
setor, ele comemorou. “Será 
muito bem-vinda. Essa obra 
de drenagem é uma reivin-
dicação antiga dos oficinei-
ros”, disse.

Situado na Quadra 1, 
o centro automotivo de 
Rogério Paulo Alves, 33, já 
ficou completamente alaga-
do. A rua onde está seu co-
mércio também não possui 
escoamento. “Aqui temos de 
andar barco quando chove. 
Basta chover um pouquinho 
para a água invadir a minha 
loja”, relatou. “Essa obra vai 
melhorar bastante o nosso 
trabalho”, acredita. 

GDF fará as mesmas melhorias no Setor de Oficinas Sul, vizinho ao SGCV.  
Serão implementados 6,4 mil metros de drenagem e 9,7 mil metros de pavimentação



11 A 17 DE JULHO DE 2020 JORNAL DO GUARÁ4 

As incertezas sobre a 
Covid-19, a mudança 
na rotina e a redução 

do contato físico e social 
com outras pessoas podem 
causar estresse, ansiedade, 
depressão, raiva, sobrecarga 
emocional e às vezes, como 
consequência, a violência 
doméstica. Nesses casos, por 

serem mais frágeis, as crian-
ças são mais vulneráveis à 
impaciência dos adultos. 
Responsável por zelar pelos 
direitos das crianças e ado-
lescentes, o Conselho Tutelar 
está sentindo um aumento 
crescente de denúncias de 
maus tratos de vulneráveis 
nesse período de pandemia. 

Na proporção inversa ao au-
mento da demanda, os con-
selheiros cumprem redução 
da jornada de trabalho pre-
sencial, o que pode agravar 
ainda mais a situação. No 
Guará, por exemplo, apenas 
cinco conselheiros atendem 
uma população de cerca de 
180 mil habitantes, incluin-

do a área urbana da cida-
de, a quadra Lúcio Costa, os 
condomínios horizontais em 
volta e o Setor de Oficinas 
Sul (que é região do Guará), 
sendo que o recomendado 
pelo Estatuto da Criança e 
do Adolescente (ECA) é que 
haja um conselho para cada 
100 mil habitantes. Além dos 
1.600 casos em média acom-
panhados pelo Conselho – o 
atendimento não se resu-
me à denúncia pontual, mas 
também ao aconselhamen-
to familiar e verificação do 
cumprimento das medidas 
protetivas – o Conselho 
Tutelar do Guará recebeu 
734 casos novos no ano pas-
sado e a previsão é que esse 
número dobre em 2020 por 
causa da pandemia. 

O Conselho Tutelar do 
Guará está recebendo em 
média de seis a dez denún-

cias de violência contra jo-
vens por dia, com aumento 
progressivo nas últimas se-
manas. O lado menos ruim é 
que parte dessas denúncias 
não se confirma, porque são 
feitas por vizinhos preocu-
pados com gritos e discus-
sões mais acirradas entre 
pais e filhos ou entre irmãos 
de idades distantes. “Quando 
vamos conferir, constatamos 
que boa parte das denúncias 
não configura agressão física 
e não passa de momentos de 
impaciência na família”, ex-
plica o conselheiro Afonso 
Alves, que está na sua ter-
ceira gestão no Conselho 
Tutelar do Guará. “O proble-
ma maior é que parte das 
agressões comprovadas ou 
da exaltação dos adultos é 
contra crianças com síndro-
mes de TDH (dificuldade de 
atenção, hiperatividade e im-
pulsividade) e autismo (di-
ficuldade de comunicação, 
dificuldade com interações 
sociais, interesses obsessi-
vos e comportamentos repe-
titivos)”, acrescenta. 

Outra demanda recorren-
te nesse período de pande-
mia é a situação de conflito 
entre pais separados com 
guarda compartilhada dos 
filhos. “Por causa da preocu-
pação com idosos em casa, 
muitos pais e mães evitam 
pegar os filhos na data esti-
pulada pela Justiça, sobrecar-

Estresse do isolamento social 
aumenta violência doméstica

Crianças são as 
mais vulneráveis 

à impaciência dos 
adultos.  

Conselho Tutelar 
do Guará também 
é contra a volta às 

aulas por enquanto 

Os conselheiros recebem vítimas e usuários na sede do 
Conselho Tutelar na QE 26 com toda a segurança sanitária
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regando o outro, o que gera o 
conflito. Aí eles recorrem ao 
Conselho mesmo tendo uma 
medida judicial definida”, 
conta a conselheira Maria 
Madalena Oliveira.  Nesses 
casos, a recomendação é a 
parte prejudicada procurar 
a Defensoria Pública e não o 
Conselho Tutelar.

Para o atendimento pre-
sencial, o Conselho do Guará 
conta com uma casa na QE 26, 
onde os conselheiros podem 
receber as pessoas com toda 
a segurança sanitária reco-
mendada – distanciamento, 
acrílico semprando os dois 
lados, EPIs (equipamentos 
usados por profissionais da 
saúde).

O Atendimento presencial 
também é feito em casa e é 
nesse caso que mora o perigo, 
porque, segundo os conse-
lheiros, não há como conferir 
ou garantir as medidas sani-
tárias por parte das famílias 
visitadas. 

CONTRA A VOLTA ÀS AULAS
A Associação dos 

Conselhos Titulares, que 
reúne 40 conselhos no DF, 
encaminhou ao governador 
Ibaneis Rocha documento se 

posicionando contrário à rea-
bertura das escolas para au-
las presenciais, previstas para 
o dia 27 de julho nas escolas 
particulares e 3 de agosto 
para as escolas públicas, para 
não colocar em risco a vida e 
a saúde de crianças, adoles-
centes e seus familiares. 

 “Mesmo com todos os pro-
tocolos exigidos das escolas 
o controle será muito difícil, 
porque vai ser difícil evitar o 
abraço, a divisão do lanche, 
do material escolar e garan-
tir o uso de máscara. O com-
portamento de uma criança 
é imprevisível na maioria das 
vezes”, afirma o conselheiro 
Paulo César Santos.

De acordo com Afonso 
Alves, um estudo de uma uni-
versidade espanhola, o re-
torno de 20 crianças à escola 
pode representar 800 conta-
tos com familiares e pessoas 
próximas em apenas dois 
dias. “Uma única pessoa con-
tagiada nesse meio vai fazer 
um grande estrago num am-
biente maior. Principalmente, 
porque a maior parte mora 
com avós e pessoas de idade, 
cardíacas, com diabetes, hi-
pertensão e outras comorbi-
dades, com quem elas ficam 
a maior parte do tempo em 

casa”, explica o conselheiro. 
Segundo ele, as escolas do 
Guará precisam de muitas 
adaptações para garantir o 
distanciamento entre os alu-
nos. “Sem contar que a mé-
dia de idade dos professores 
da rede pública do Guará 
está entre 40 e 50 anos, que 
é também grupo de risco”, 
completa.  

Outra preocupação dos 
conselheiros é com a falta de 
testagem recomendada e de 
providências sanitárias para 
as pessoas envolvidas nessa 
volta. Segundo o conselhei-
ro Lucas Vinícius Andrade, 
“a Convid-19 ainda é um ví-
rus desconhecido. A cada dia 
surgem informações novas e 
ninguém ainda descobriu o 
tratamento e a prevenção de-
finitiva”, ressalta.  Os próprios 
conselheiros fizeram apenas 
uma testagem em um mês, 
quando o recomendado será 
no mínimo a cada 15 dias. “O 
atendimento presencial exige 
que na maioria das vezes te-
mos que entrar nas casas das 
famílias denunciadas ou em 
acompanhamento, sem saber 
se tem alguém contaminado 
ou nós mesmo contamina-
dos”, adverte Paulo Santos. 

A Associação dos 

Conselhos Tutelares lembra 
no documento ao GDF que 
grande parte dos alunos terá 
que utilizar transporte pú-
blico, o que pode aumentar o 
risco de contágio. Além disso, 
os alunos permanecerão jun-
tos em sala de aula. O órgão 
pede para o governo estabe-
lecer o retorno das atividades 
somente quando houver a re-
dução da curva de contágio.

PEDIATRAS CRITICAM GDF
A Sociedade de Pediatria 

do Distrito Federal também 
é contra a retomada das au-
las presenciais nas redes pú-
blica e particular de ensino. 
Em nota, a entidade afirmou 
que o afrouxamento das me-
didas de controle ao avanço 
do novo coronavírus realiza-
das pelo Governo do Distrito 
Federal tem impacto direto 
no aumento do número de 
casos.

“Desde então, notou-se 
um aumento significativo 
dos casos. Houve uma pro-
gressão rápida e considerá-
vel dos casos confirmados”, 
registrou. Para a entidade, a 
decisão do Executivo local é 
“precipitada”. “Se tratando 
de escolas, o comportamento 

é imprevisível e o número de 
assintomáticos é inestimá-
vel, tornando a possibilidade 
de contágio exponencial”, diz 
em nota a SPDF.

Os pediatras afirmam que 
“não recomendam o retor-
no das crianças às escolas”. 
“Atualmente, o Brasil é o úni-
co país que ainda apresenta 
média de mil mortos por dia, 
e o isolamento social é ainda, 
uma das poucas medidas efi-
cazes no combate da propa-
gação da doença”, adverte a 
instituição. 

CONSELHO TUTELAR 
DO GUARÁ 

QE 26 Conjunto K casa 
2 – Guará II

33819652/35683829 de 
8h às 18h.

Ou 3213 0657 
32130761  - 3213 0763 
CISDECA após as 18h 
e sábados/domingos e 

feriados

Ou, Disque 100



11 A 17 DE JULHO DE 2020 JORNAL DO GUARÁ6 

GDF Presente intensifica 
serviços no Guará
Acessar a rua da 

Entrequadra 42/44, 
do Guará II, ficou com-

plicado nas últimas semanas 
para pessoas como  Lúcia da 
Cruz, que trabalha no comér-
cio da quadra e enfrentava as 
dificuldades geradas pela área 
deteriorada. "Meu carro caiu 
nesse buraco e cheguei a per-
der dois pneus. Essa operação 
tapa-buraco é muito importan-
te", afirma a auxiliar de Saúde 
Bucal, moradora do Guará, que 
destaca as ações de melhorias 
na manutenção. "Tenho vis-

to as ações acontecerem nas 
ruas, o empenho do GDF na 
manutenção da nossa cidade", 
completa.

Essa e outras demandas 
da população foram intensi-
ficadas em diversas frentes 
de trabalho da Administração 
Regional do Guará com o 
reforço do programa "GDF 
Presente", que está na cidade, 
em mais uma edição, sob a 
coordenação do Polo Central, 
em parceria com a Regional e 
demais órgãos do GDF. Em dois 
dias de ação, a operação tapa-

-buraco já utilizou quase 10 to-
neladas de massa asfáltica nas 
vias em situação crítica. Além 
disso, o programa reforça o 
maquinário para utilização nas 
demandas da administração 
regional.

"Somos facilitadores do 
trabalho da Administração 
regional, pois, atuamos para 
fornecer mais agilidade no 
atendimento à população nos 
encaminhamentos das solici-
tações em outros órgãos, na 
fiscalização da prestação dos 
serviços de rua, pois sabemos 
que a demanda de uma cidade 
é grande", destaca a coorde-
nadora do Polo Central, Vânia 
Gurgel., ex-administradora re-
gional do Guará.

CONSCIENTIZAÇÃO

 A limpeza é outro eixo im-
portante, e na cidade, até esta 
sexta-feira, 10 de julho, já fo-
ram retiradas 110 toneladas de 
entulho descartado de forma 
irregular em áreas públicas. 

Os serviços seguem um crono-
grama estabelecido de acordo 
com as manifestações regis-
tradas por meio da Ouvidoria 
pelo 162 ou via internet: www.
ouv.df.gov.br

"Pedimos a compreensão 
da comunidade para que regis-
tre as solicitações formalmen-
te na Ouvidoria. Pois esta é a 
ferramenta oficial do governo 
em que mapeamos as áreas, 

gramos relatórios e prestamos 
contas à população do Guará 
sobre os recursos utilizados 
e as demandas atendidas. O 
"GDF Presente" tem nos servi-
do como um apoiador determi-
nante para desafogar o atendi-
mento. Com isso, conseguimos 
alinhar também com o desen-
volvimento de outros projetos 
importantes", ressalta a titular 
da pasta, Luciane Quintana.

"GDF Presente" está na cidade, em mais uma edição, 
sob a coordenação do Polo Central em parceria com a 

Administração
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Cobra é o assunto  
da vez na cidade
Estudante, morador do edifício Sports Club, na orla do Guará II, foi picado por uma cobra 
venenosa, de origem asiática, que criava no apartamento como animal de estimação

Que a cidade do Guará 
tem atração por casos 
inusitados de violên-

cia ou de insegurança é fato. 
Depois do professor de cate-
cismo que seduzia os alunos, 
da professora de capoeira 
que foi queimada num con-
tainer numa praça do Guará I, 
da moça que caiu de um pré-
dio na QE 40 depois de uma 
festa, e da família da vidente 
da QE 13 que dava golpe em 
seus clientes, o fato da vez é 
a cobra venenosa que picou e 
quase matou o seu dono, um 
estudante universitário que 
mora no edifício Sports Club, 
na via contorno do Guará II.  

A cobra Naja que picou o 
estudante Pedro Henrique 
Santos Krambeck Lehmku, 
de 22 anos, estudante de 
Medicina Veterinária com 
Ênfase em Animais Silvestres 
e Exóticos, nesta quarta-feira, 
8 de julho, não teria tanta re-
percussão se fosse uma cobra 
da fauna brasileira, embora 
não seja comum criar esse 
tipo de réptil dentro de um 
apartamento como animal de 
estimação.  Mas, o que des-
pertou a curiosidade do bra-
siliense, e até do brasileiro, 
é que a cobra é uma espécie 
Naja, de origem asiática e 
muito venenosa,  A discus-
são, que mobilizou a Polícia 
Civil, é como a cobra veio 
parar no Brasil. Inclusive, há 
indícios fortes que a cobra 
tinha outras companheiras 
importantes vivendo no DF, 
possivelmente criadas pelo 
estudante. 

INTERNADO ÀS PRESSAS
Depois de ser picado 

pela cobra, Pedro Henrique 
foi levado às pressas pela 
mãe e o padrasto, depois de 
apresentar palidez, tontura 
e dormência nos membros 
inferiores,  para o hospital 
Maria Auxiliador, no Gama, 

onde ficou dois dias em coma 
induzido.  Ele está com parte 
do braço necrosado e danos 
no cérebro, mas, depois de 
tomar uma dose de soro an-
tiofídico trazido às pressas 
do Instituto Butantan (São 
Paulo),  saiu do coma e está 
se recuperando, mas ainda 
sem previsão de alta. A fa-
mília teve que importar às 
pressas dos Estados Unidos 
outras doses do soro para 
esse tipo de serpente, por-
que o laboratório brasileiro 
não dispunha de mais doses. 

A naja foi encontrado no 
mesmo dia, no fim da tar-
de, dentro de uma caixa de 
plástico nas proximidades 

do shopping Pier 21, ao lado 
da ponte Costa e Silva,  de-
pois que um colega de Pedro 
Henrique, conhecido como 
Gabriel, que estava com ele 
na hora da picada, contou 
que a levou do apartamento 
e deixou a caixa com a cobra 
na beira do Lago Paranoá. 

A suspeita de investigado-
res da Delegacia de Combate 
à Ocupação Irregular do 
Solo e aos Crimes contra a 
Ordem Urbanística e o Meio 
Ambiente (Dema) é de que a 
serpente tenha sido alvo de 
tráfico internacional de ani-
mais exóticos. 

TRÁFICO INTERNACIONAL?

A polícia quer saber 
agora é como a cobra da 
espécie Naja kaouthia, con-
siderada uma das mais ve-
nenosas do mundo e encon-
trada na África, no Sudoeste 
da Ásia, Sul da Ásia e 
Sudeste Asiático, chegou ao 
Distrito Federal. A hipótese 
é que ela tenha vindo dentro 
de uma mala. Nesta quinta, a 
polícia ambiental descobriu 
outras 16 da mesma família 
escondidas dentro de um 
curral em uma chácara na 
Região de Planaltina, que, de 
acordo com investigações, 
pertencem ao estudante 
estudante picado. Segundo 
o Ibama, ele não tinha per-

missão para criar o réptil 
em ambiente domiciliar e 
não existe registro, nos úl-
timos anos, da entrada legal 
de uma cobra dessa espécie 
no Distrito Federal.

Nas redes sociais, Pedro 
Henrique demonstrava ser 
um admirador de cobras. 
Em um perfil no Facebook, o 
rapaz costuma compartilhar 
diversas publicações com 
imagens do réptil. Em uma 
delas, uma criança apare-
ce brincando com o animal. 
Contudo, não há, ao menos 
em modo público, qualquer 
registro que revele espéci-
mes criadas pelo próprio es-
tudante. .

A cobra, criada como animal doméstico pelo Pedro Henrique no Guará II, é 
uma das mais venenosas. O estudante está na UTI de um hospital particular 

do Gama fazendo hemodiálise, mas já apresentou melhora após a aplicação de 
soro antiofídico
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Afinal, as pessoas assintomáticas 
transmitem ou não o coronavírus?
O tema ganhou o centro da pauta depois de uma fala mal interpretada da epidemiologista 
Maria Van Kerkhove, da OMS

POR JULIANA.CONTAIFER@METROPOLES.COM

Maria Van Kerkhove, 
epidemiologista 
responsável pela 

resposta da Organização 
Mundial da Saúde (OMS) ao 
novo coronavírus, fez uma 
declaração durante a coletiva 
de imprensa organizada pela 
entidade que espalhou uma 
nova polêmica pelo mundo. 
Ela disse que a transmis-
são do coronavírus por pa-
cientes assintomáticos seria 
“rara”, tomando como base 
um pequeno estudo feito na 
China com 63 pessoas.

A especialista referia-se 
ao fato de que poucos paí-
ses conseguiram testar o 
suficiente para encontrar pa-
cientes assintomáticos e que 
quase nada está publicado 
em estudos científicos até o 
momento sobre este assunto.

No dia seguinte, Mike 
Ryan, diretor de emergên-
cias da entidade, explicou 
que a transmissão está, sim, 
acontecendo por pacientes 
assintomáticos. O questiona-
mento é sobre em qual esca-
la o contágio acontece.

O diretor-geral, Tedros 
Adhanam Ghebreyesus, tam-
bém se pronunciou, lem-
brando que desde fevereiro 
a OMS alerta sobre a possi-
bilidade de contaminação 

por assintomáticos, e que, 
apesar de os pesquisadores 
estarem todos focados neste 
assunto, ainda há muito para 
saber sobre o coronavírus.

REAÇÕES
Porém, antes de a OMS se 

retratar, a fala de Maria foi 
muito discutida. O presiden-
te Jair Bolsonaro foi um dos 
primeiros a repercutir: ape-
sar de ter declarado repeti-
das vezes que não confia na 

entidade, usou a frase da epi-
demiologista para, mais uma 
vez, defender o fim do isola-
mento social.

Os cientistas também se 
posicionaram. No Twitter, o 
biólogo Átila Iamarino, que se 
tornou uma das principais vo-
zes da ciência durante a pan-
demia, explicou que é preciso 
diferenciar as pessoas que 
não tiveram sintomas das que 
estão infectadas, mas ainda 
não começaram a apresen-
tar os sinais da Covid-19 – os 

pré-sintomáticos.
“Maria Van Kerkhove fa-

lou assintomáticos. Não dei-
xou claro se isso também in-
clui pré-sintomáticos, quem 
não tem sintoma agora, mas 
vai ter depois. Esses desen-
volvem grandes quantida-
des de vírus e podem trans-
mitir, como vários estudos 
mostram”, escreveu, na rede 
social.

Segundo ele, a fala de 
Maria parece ter se referido, 
de fato, aos que nunca apre-

sentaram sinais da doença, 
e sempre houve pouca infor-
mação a este respeito. Já os 
pacientes que ainda vão ter 
sintomas, por terem uma car-
ga viral maior, podem trans-
mitir mais. 

“Como não dá para prever 
quem vai ser assintomático, 
quem é apenas pré-sinto-
mático ou quem é um ‘falso’ 
sintomático, em termos de 
quarentena ou lockdown, 
a distinção não faz a me-
nor diferença: se você não 
tem sintomas, resolve que-
brar o isolamento, se enfiar 
numa aglomeração e, três 
dias mais tarde, começa a 
ter febre e tossir, você mui-
to provavelmente espalhou, 
sim, o vírus para um monte 
de outras pessoas”, explica a 
pesquisadora da USP Natalia 
Pasternak, em texto no site 
Instituto Questão de Ciência.

Como afirmou a OMS, ain-
da há poucos estudos que pos-
sam comprovar, em números, 
a capacidade de indivíduos 
assintomáticos de transmitir 
a doença: o que se sabe é que 
sim, eles transmitem, ainda 
que em proporções menores 
do que um paciente sintomá-
tico. Já os pré-sintomáticos 
-que foram infectados, mas 
ainda não sabem – começam 
a espalhar o vírus entre dois 
ou três dias antes de apresen-
tarem os sintomas.
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Covid-19: testes são oferecidos 
gratuitamente na rede pública
Dois tipos de exames estão disponíveis em 98 Unidades Básicas de Saúde

Em meio a tantas infor-
mações sobre o novo 
coronavírus (Sars-

Cov-2), saber quando fazer 
um exame para detectar à 
Covid-19 é um dos principais 
requisitos para quem está 
com os sintomas gripais. No 
Distrito Federal, a Secretaria 
de Saúde oferece gratuita-
mente duas formas de testa-
gem e, para cada uma delas, 
há uma indicação específica 
de quando o exame deve ser 
feito.

O mais conhecido é o tes-
te rápido, que é feito a partir 
da coleta de gota de sangue, 
que detecta a presença de 
anticorpos que o organis-
mo humano produz contra à 
Covid-19. Recomenda-se que 
ele seja feito a partir do oi-
tavo dia do início dos sinto-
mas, quando os anticorpos já 
são mais detectáveis. Ele já é 
oferecido à população em 98 
unidades básicas de saúde 
(UBSs) espalhadas por todo 
o DF e o resultado costuma 
sair entre dez e 20 minutos

O outro teste, chamado 
de RT-PCR, é mais conheci-
do como swab nasal e oral, 
pois utiliza uma aste flexí-
vel (cotonete) para colher 
pelas narinas e garganta o 
material genético do pacien-
te. Conforme a indicação do 
Ministério da Saúde, reco-
menda-se que seja coletado 

o material do paciente entre 
o terceiro e sétimo dia de sin-
tomas, preferencialmente, 
quando a carga viral é maior. 
Mas também pode ser feito 
até o décimo dia. O resultado 
costuma sair entre 24 horas 
a 72 horas.

Ele tem sido mais indi-
cado em pacientes interna-
dos com suspeita da doença 
e nos óbitos suspeitos de 
Covid-19. Também é usado 
nos profissionais de saúde 
que estão na linha de frente, 
e pessoas que tenham tido 
contato, nos últimos 14 dias, 
com algum caso confirmado 
de coronavírus.

Além disso, as 98 UBSs 
podem oferecer os testes 
swab, a depender do perfil do 
paciente. Normalmente, são 
mais utilizados em usuários 
que estejam a partir do ter-
ceiro dia com sintomas gri-
pais graves. Ressaltando que 
ambos os testes são feitos 
apenas com indicação do mé-
dico ou enfermeiro da UBS, e 
não são recomendados para 
pacientes assintomáticos.

CRITÉRIOS
De acordo com o coorde-

nador de Atenção Primária 
à Saúde (Coaps), Fernando 
Erick Damasceno, é neces-
sário fazer os testes com 
critério, somente após a re-

comendação de um profis-
sional de saúde.

“O mais importante é o 
exame clínico. Dependendo 
da situação, os pacientes 
não precisarão fazer ne-
nhum dos testes. Conforme 
for a avaliação da equipe, o 
paciente precisará ou não, 
de exames complementares 
e internação. Assim, a UBS 
encaminhará para os hospi-
tais de referência”, explicou 
Fernando Erick.

A rede pública de saúde 
do Distrito Federal conta 
com 172 unidades básicas 
de saúde, em todas as re-

giões administrativas, que 
oferecem acolhimento e 
atendimento para os casos 
suspeitos de Covid-19. Se al-
guma delas não for uma das 
98 que tenha testes, a equi-
pe de saúde da unidade vai 
direcionar o paciente sinto-
mático até a UBS mais pró-
xima da sua residência para 
fazer o procedimento.

Lembrando que os testes 
rápidos são seguros, apro-
vados pela Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária 
(Anvisa) e apresentam sen-
sibilidade superior a 86% 
e especificidade superior a 

95%. Além disso, possuem 
avaliação técnica satisfató-
ria pelo Instituto Nacional 
de Controle de Qualidade 
em Saúde (INCQS).

Já os testes RT-PCR são 
considerados pelos infec-
tologistas a técnica pa-
drão ouro no diagnóstico 
da Covid-19. Ele identifica 
o vírus no período em que 
está ativo no organismo, 
tornando possível aplicar a 
conduta médica apropriada: 
internação, isolamento so-
cial ou outro procedimento 
pertinente para o caso em 
questão.
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CONSULTORIA DE IMAGEM 

O mundo te vê como  
você quer ser visto?
O trabalho de consultores de imagem, como Fernanda Lisboa (foto),  
ajuda as pessoas para viverem a sua melhor versão

No mundo atual, é cada 
vez mais desafiador 
que as pessoas consi-

gam viver sua melhor versão 
no dia a dia. A Consultoria 
de Imagem surge como 
uma ferramenta que deve 
complementar nessa busca 
e surpreender no proces-
so do autoconhecimento e 
evolução.

“Os tipos de comunicação 
e a performance das pessoas 
sempre foram assuntos de 
interesse e estudo. Resolvi 
mergulhar mais fundo e 
integrar a Consultoria de 
Imagem. Sigo o propósito de 
esclarecer o cotidiano com 
informação, incentivando 
consciência para aprimorar 
as relações humanas. Este 
projeto pretende empode-
rar a sua identidade visual 
e consequentemente, marca 

pessoal. O ponto de partida 
é o autoconhecimento para 
viver a sua melhor versão. 
Comunique quem você é e o 
que que”, explica Fernanda 
Lisboa, jornalista guaraense 
especializada em Gestão de 
Pessoas e Coaching e consul-
tora de imagem.

O atendimento completo 
é um estudo singular sobre 
você e um poderoso aliado 
na forma de se relacionar no 
mundo.  A proposta é ana-
lisar o lifestyle, com o obje-
tivo de compreender como 
funciona a comunicação, por 
meio do universo visual. 

Os seres humanos são 
visuais, pensantes e comu-
nicadores. O cérebro tenta 
interpretar, a todo tempo, 
o que a nossa visão capta e 
cria conceitos. O julgamen-
to acontece em segundos.

Por isso, a importância de 
desenvolver maior consciên-
cia, dominando os elemen-
tos disponíveis para atingir 
nossos objetivos. Esse empo-
deramento favorece asserti-
vidade, principalmente nos 
relacionamentos.

Com todas as informações 
compiladas, será apresen-
tado um Plano de Imagem 
(P.I) que harmonizará o es-
tilo com a marca pessoal. Ou 
seja, será elaborado um guia 
para promover o equilíbrio 
entre a essência da pessoa e 
o que deseja transmitir para 
conquistar seus objetivos. O 
trabalho deve fazer sentido 
e se encaixar na realidade de 
cada um. 

PROBLEMAS PESSOAIS 
Temas como autoconhe-

cimento, identificação do 
estilo, transição de carreira, 
mudança de fase na vida, 
novos objetivos pessoais e 
profissionais, valorização da 
beleza natural, harmoniza-
ção do biótipo e consumismo 
são exemplos do que levam 
as pessoas a procurarem por 
uma Consultoria de Imagem. 

São oferecidos serviços 
com abordagens diferen-
tes, justamente para aten-
der clientes e questões 
que também são diversos. 
Você encontra: Diagnóstico 
de Estilo e Marca Pessoal, 
Harmonização da Geometria 
Corporal e Facial, Análise 
de Coloração Pessoal, Closet 
Clearing e Otimização do 
Guarda-Roupa, Personal 
Shopper, Montagem de 
Looks, Mala Planejada e 
Plano de Imagem.

FERNANDA LISBOA 
consultoria de imagem

felisboacomunica.com 

flisboacomunica 
@gmail.com

@felisboacomunica 
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A moda multicolorida de Júlia Oliveira
O tie dye domina as criações da jovem guaraense Júlia Oliveira, de apenas 15 anos.  
Ela colore e vende suas roupas e acessórios pelo Instagram e Whatsapp

O tingimento tie dye é re-
sultado de uma técnica 
muito antiga usada por 

diversas culturas africanas e 
japonesas. Conforme o tem-
po foi passando, ele foi sendo 
adaptado até que ficou muito 
popular e conhecido entre as 
décadas de 60 e 70. O mo-
vimento hippie dos Estados 
Unidos trouxe as roupas tie 
dye para o radar do mundo da 
moda. Na época, ele foi usado 
para acompanhar o conceito 
de liberdade que os jovens 
buscavam. Hoje, o tie dye vol-
tou a ser tendência e cada peça 
é única, por conta de seu pro-
cesso artesanal de tingimento. 

Moradora da QE 28 do 
Guará, a jovem Júlia Oliveira 
sempre gostou de desenhar, 
pintar telas e trabalhos ma-
nuais. “Ultimamente tenho 
trazido isso para minha vida 
pessoal, com perspectiva de 
cursar moda num futuro, para 
continuar com a loja e com o 
que eu sempre amei fazer”, 
conta Julia, que vende roupas 
tingidas por tie dye.  

CRIAÇÕES
“Para escolher o que vou 

colocar ou não na loja, eu es-
tudo a tendência por estação 
do ano. Tenho uma fornecedo-
ra que fabrica as peças basea-
das no meu projeto pra cada 
estação. A escolha de cores 
eu também pesquiso por ten-
dências, e atualmente, tenho 
usado o site da Pantone para 
definir quais vou usar, mas a 

cliente também tem o direi-
to de escolher com as cores 
que ela quiser, modelo e caso 
queira, adicionar um desenho 
também, como no caso de uma 
famosa que comprou comigo, 
Debora Aladim,q ue  escolheu 
uma obra de Van gogh e pediu 
para eu reproduzir na calça tie 
dye! Achei super criativa!”

Em maio do ano passa-
do ela criou uma página no 
Instagram para começar a 
vender. Antes disso, já fazia al-
gumas camisetas pra ela mes-
ma. “Depois que uma amiga 

me viu usando, pediu pra eu 
fazer uma pra ela, então eu fiz, 
ela amou, os outros amigos 
amaram e daí nasceu a ideia 
de criar uma loja pra vender 
as minhas camisetas”. Hoje, 
Julia vende camisetas, chemi-
ses, moletons, calças, shorts, 
biquinis, buckets, vestidos, 
ecobags e uma infinidade de 
peças que estão por vir.

PRODUÇÃO
O processo de produção 

manual é meticuloso e demo-

rado. “Nesses momentos eu 
deixo a criatividade fluir, e o 
mais importante: paciência”. 
Antes de começar com os mo-
letons, ela pesquisa os tecidos 
e as tintas. “O ideal para os 
moletons é 75% algodão, 25% 
poliéster e flanelador dentro. 
O flanelado promove conforto, 
já o poliéster serve para aque-
cer, e o algodão, para manter a 
maciez do produto”. 

A definição das tintas pre-
cisou de vários testes até en-
contrar a marca que se adap-
tava melhor à sua técnica. 
“Uso um corante específico, 
mas nada saí na lavagem, fixa 
super bem”, explica.

Para comprar, basta aces-
sar o instagram @jotaxstore 

e olhar os modelos. Caso quei-
ra, criar o seu, basta entrar 
em contato pelo Whatsapp.  O 
pagamento pode ser feito por 
transferência bancária, bole-
to, depósito ou crédito/débito 
pelo Mercado Pago com taxa 
do app. Ela envia para todo o 
Brasil

NOSSO Café
Apenas  R$8,99

www.paodourado.com.br
@paradiapaodourado

JOTAX STORE

@jotaxstore

 (61)982113627



DIA FIAT    

PREÇO VÁLIDO COM USADO NA TROCA.

FIAT TORO FLEX 2019/2020 MANUAL VERMELHA COLORADO COM AR-CONDICIONADO, DIREÇÃO ELÉTRICA E VIDROS E TRAVAS ELÉTRICAS, POR APENAS R$ 69.990,00 À VISTA. 
CONDIÇÃO VÁLIDA COM VEÍCULO USADO NA TROCA (ACIMA DE R$ 20.000,00) PARA VALIDAÇÃO DO BÔNUS DA MONTADORA. OFERTA NÃO CUMULATIVA COM AS DEMAIS 
ANUNCIADAS PELA BALI E FIAT. PROMOÇÃO VÁLIDA ATÉ O DIA 07/12/2019.

R$ 69.990,00

TORO FLEX  
COMPLETÃO

3362.6230 
SIA TRECHO 3 NOROESTE/SAAN

3213.7800
CIDADE DO AUTOMÓVEL 

3363.9099
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JOEL ALVES

GUARÁ VIVO

CURTA AS RÁPIDAS

POLO DE CULTURA 
MÁRIO PAZCHECO

-  MOTO BOY -  Esta é a profissão mais solicitada dos 
últimos tempos. A rapidez e a boa prestação de serviços são 
imprescindíveis. Muitos empregos estão sendo gerados nessa área.

- SUPERMERCADOS NÃO ESTÃO SENTINDO A CRISE – As pessoas 
não vão parar de comer e este setor está em expansão. Esta semana 
abriu o Supermercado Êta, no Lúcio Costa e em breve vai abrir mais 
um supermercado Dia a Dia, no Guará II.  

-COMO EVITAR O VÍRUS – Além dos protocolos, se você estiver 
fraco será uma presa fácil, mas podemos fazer nossa parte 
nos prevenindo.  A saúde forte nesse momento é fundamental.  
Alimentação com frutas e verduras, muita vitamina C e a rotina 
de pegar pelo menos meia hora de Sol todo dia são receitas 
recomendáveis. Devemos fazer nossa Parte.

-AUMENTA O PERCENTUAL DOS RECUPERADOS –A Secretaria de 
Saúde do DF informou que atingimos esta semana o percentual de 
81% pacientes recuperados.

Quem sofre de amnésia é a 
realidade. Notícias que es-
peculam fatos e se divertem 

com a aura de celebridades são fa-
lácias. É com a vaidade que a reali-
dade nos chicoteia.

Os alquimistas chegaram. É o 
ataque das aves silvestres ao sub-
-reino dos metazoários.

– Vamos escrever?
O sujeito escreve com um ar de 

desprezo pelas palavras e/ou cons-
truções simples e diretas. Se o tra-
balho não for dotado de sofistica-
ções e acrobacias grandiloquentes, 
de sabedorias estratosféricas, de 
ostentação exibicionista, o resul-
tado literário não lhe terá sido vá-
lido. A principal característica dos 
adeptos da nefelibatice é o ridículo 
untuoso.

Jorge Amado tem, em sua ga-
leria de personagens, muitos ne-
felibatas. Em romances como 
"Gabriela"; "Tocaia Grande"; "Dona 
Flor", dentre outros, achamo-los 
com facilidade. 

O assíduo frequentador de aca-
demias e de grêmios literários, sur-
gindo do nada, lendo papeizinhos 
amarrotados, num furor homérico 
de mediocridade bem recitada, na 
voz escandida, no gestual de he-
roísmo duvidoso, numa afetação lí-
rica gabola e limitada. Alguns tanto 

menos bebem quanto mais citam 
poetas consagrados, num frenesi 
imagético. É o literato das preten-
sões frustradas, mas convencidos 
de sua verve e de seu talento. Não 
perdem uma récita, e às vezes che-
gam a chorar ao som de seus pró-
prios versos. Muitos deles são vege-
tarianos, outros abotoam a camisa 
social até a última casa do pescoço; 
a maioria se apaixona com supre-
ma facilidade pelo primeiro sorriso 
carmesim que lhes parece lançado. 
Eles cultivam musas com o esmero 
com que se cultiva manjericão em 
apartamento.

O que uniformiza deforma. 
Portanto, se o conceito estiver aci-
ma do objeto da arte, esta estará 
limitada às fronteiras epistemoló-
gicas da ideologia que a inspirou. 
E arte não deve, em princípio, ter 
fronteiras. 

A arte engajada (engagée, no 
jargão de Sartre) tem que ser con-
textualizada, se não, a arte vira 
propaganda, marketing.  O incons-
ciente do artista produz o que sua 
pulsão estética impõe, podendo ter 
uma carga ideológica maior ou me-
nor, ainda que haja sempre solu-
ções para a construção consciente.

Cuidado! Isso que cogita-
mos pode parecer exercício de 
ruminantes.

No reino dos que se 
acham muitos se perdem

Coronavírus – o povo não colabora
Quanto mais não forem 

respeitados os protocolos, 
maior vai ser a disseminação. 
O pior é que aumenta o risco 
dos idosos, pois ao chegarem 
em casa os mais jovens 
podem trazer o vírus e as 
consequências são cruéis.  
Os velhos não resistiram ao 
tratamento rigoroso com os 
respiradores mecânicos e 

podem morrer asfixiados. Se forem respeitados os protocolos e se 
evitar o acúmulo de pessoas nas ruas maiores são as chances de a 
curva achatar e o sistema de saúde vai comportar todos os casos.

As aulas podem voltar?
O assunto é polêmico e tem sido discutido durante toda a semana, 

inclusive já foi judicializado. Muitos pais dizem que não vão levar 
seus filhos para a escola. O caso envolve também a sobrevivência 
dos trabalhadores das escolas particulares. A pressão é grande 
sobre o Governador. Este é o tema do Programa Guará Vivo neste 
sábado que recebe o Professor Afrânio Barros, ex-Coordenador da 
Regional de Ensino do Guará. O que assusta é a possibilidade de os 
jovens levarem o vírus para casa, por isso os protocolos devem ser 
obedecidos rigorosamente.  
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A BRIGUINHA CONTINUA... 
E a disputa entre o Executivo 

(GDF) e o Judiciário (Tribunais) 
continua.  Cada um querendo mos-
trar quem manda mais... enquanto 
isto, só aumenta o número de mor-
tes e de infectados pela COVID-19. 
Quem vencerá a batalha?  Vejamos..., 
porque os perdedores, com certeza, 
serão os moradores de Brasília. 

CALAMIDADE PÚBLICA X 
RELAXAMENTO  

O mais esquisito foi que o nos-
so governador decretou estado de 
calamidade pública alegando o au-
mento (a famosa curva) de infecta-
dos pela Covid-19 e logo depois co-
meçou a abertura de, praticamente, 
todos os serviços não essenciais, 
inclusive o reinício das aulas. Será 
que a decretação de calamidade 
pública foi como prevenção do que 
poderá acontecer com a abertura 
(relaxamento) de tudo em Brasília. 
Já estava prevendo?  Não dá para 
entender!... Uma coisa não combina 
com a outra!

MESMO GANHANDO NA JUSTIÇA, 
NÃO É O MOMENTO... 

Nesta quinta-feira à noite, o go-
vernador Ibaneis Rocha ganhou 
mais uma na justiça e, tudo indica, 
que voltará a abrir TUDO novamen-
te. Estes apertos da justiça e da po-
pulação (principalmente a escolar) 
será que não serviram para o nosso 
governante pensar e fazer o relaxa-
mento um pouco mais devagar. Um 
recuo neste momento é importante 
para a população. Agradecemos...

FILHO DO PRESIDENTE QUER 
BRASÍLIA COMO COBAIA  

O filho do presidente do nosso 
país, o deputado federal Eduardo 
Bolsonaro afirmou que é importan-
te que o governador Ibaneis Rocha 
faça uma abertura total em Brasília 
para servir de vitrine para os outros 
estados. Lindo! Lindo! ... Isto é brin-
cadeira!... Por acaso, quer que seja-
mos COBAIAS nesta confusão toda?  
Sai dessa!  

PRESIDENTE DA REPÚBLICA, 
GAROTO PROPAGANDA  

Já pode o Presidente da República 
fazer propaganda comercial de um 
produto? E, também, incentivar a 
população a tomar remédio sem 
prescrição médica? Com a palavra, 
a nossa justiça e a comissão de ética 
da Presidência da República. 

PPPS DO CAVE NÃO SAEM NESTE 
ANO E NEM DEPOIS  

Tudo indica que esta história de 
PPP das áreas esportivas do CAVE 
deve dar uma “esfriada” e não de-
verá ter prosseguimento neste ano. 
Aliás, esperamos que o GDF faça um 
estudo melhor e conclua que a tal da 
concessão à iniciativa privada não é 
a solução adequada.  A comunidade 
do Guará está esperando a interven-
ção da nova Secretária de Esportes 
e também do Governador para que 
se tenha uma decisão mais interes-
sante para os moradores de nossa 
cidade. As áreas esportivas foram 
construídas com os nossos impostos 
e NÓS precisamos usufruir do que é 
nosso e sem mais gastos!  Mas a luta 
continua...

 
HOSPITAIS DE CAMPANHA ESTÃO 
FAZENDO FALTA  

Com o aumento dos infecta-
dos com a Covid-19, o governador 
Ibaneis Rocha está contratando lei-
tos em hospitais particulares. E os 4 
hospitais de Campanha que seriam 
construídos?  É sempre assim: na 
hora do discurso, promessas..., mas 
depois, o esquecimento.  A comuni-
dade merece um esclarecimento.  Ou 
não? O pior é que o único construí-
do ficou incompleto e nem se sabe 
quanto o GDF está pagando. E, ainda, 
foi construído em um estacionamen-
to particular com o aluguel está pago 
pelo GDF.  Aliás, o estacionamento 
era do governo ..., mas agora tem de 
pagar por isto.  Melhores explicações 
são necessárias e devidas! 

E O IBRAM CALADINHO SOBRE O 
CERCAMENTO DO PARQUE  

Está passando da hora da comu-
nidade se movimentar e cobrar do 
Ibram e da Sema  o cercamento do 
nosso Parque Ecológico Ezechias 
Heringer.  A promessa foi feita pelo 
Secretário José Sarney Filho.  A 
Terracap, inclusive, informou que a 
licitação já estava pronta e que em 
poucos dias iniciaria o serviço. O 
valor seria pago com uma compen-
sação ambiental devida da própria 
Terracap. Por falarmos em Secretaria 
de Meio Ambiente, por onde anda o 
secretário ZEQUINHA SARNEY??? 

PARA REFLEXÃO! 
Governador e Secretários se reú-

nem virtualmente por teleconferência 
para decidirem que as nossas crianças 
podem ficar juntas e próximas umas 
das outras nas escolas.... Reflitam!... 

Se colar, colou
Na nossa videoconferência da semana eu e o meu amigo Caixa 

Preta discutíamos alguns problemas pontuais do Guará, como a 
pouca mobilização popular quando se trata de defender o Guará dos 
predadores que estão ávidos por fatiar a cidade para saciar a ganância dos 
especuladores que já se movimentam para abocanhar o filão a preço de 
banana.

O velho Caixa estava inspirado, como sempre, e foi soltando algumas 
boas na base da gozação pra conversa não ficar muito monótona. Uma que 
me chamou a atenção foi quando ele me perguntou se eu estava com algum 
tipo de ansiedade. Aí lembrou das Testemunhas de Jeová que não estão 
podendo sair pra bater de porta em porta, sabendo que a galera está toda 
em casa.

Tive que dar uma risada com a cretinice do cabra, mas logo em seguida 
voltamos ao assunto mais sério, alvo das queixas da população.

Não, não quero ver tudo piorar por aqui, mas muita coisa no Guará não 
tem como aguentar o que a muito já chegou no limite do suportável.

Tomemos como exemplo maior as placas de localização da cidade, 
algumas depois de quebradas, muitas pelo desgaste natural do tempo, 
outras tantas foram vandalizadas, mas não foram devidamente repostas ou 
sequer foram colocadas. O Guará está em processo de extinção em matéria 
de informação visual.

A cidade está toda mal sinalizada, tomada por placas de propaganda ou 
indicando algum ponto comercial, uma poluição visual pra ninguém botar 
defeito.

Alguns talvez achem que estou exagerando, mas com tamanha falta de 
sinalização está difícil alguém se guiar pelas poucas placas que restaram, 
complicado até para o pessoal dos Correios pra achar com facilidade algum 
endereço.

Está passando da hora da Administração tomar uma providência.

Falta luz
Quando começo a escrever me lembro daqueles filmes onde os 

prisioneiros exilados ficam escrevendo as memórias ou tentando se 
comunicar.

Por falar em comunicar, tudo indica que o nosso governador é bipolar, 
decreta num dia e anula no outro, o pessoal está descendo a lenha através 
das redes sociais.

A coisa não está fácil, o Caixa Preta me contou que pelo tanto de álcool 
gel que já passou nas mãos, jamais imaginou que elas fossem consumir 
mais que o fígado dele, tive que concordar com o cabra, estou na mesma 
situação.

O velho Caixa me contou uma coisa interessante, tanto que fiquei 
curioso e resolvi ir até lá bater umas fotos para ninguém achar que é 
mentira nossa.

O cabra me falou que teve que dar uma chegada no banco e resolveu ir 
a pé pra matar saudades e ver o que estavam aprontando, além de cortar 
árvores e deixar os galhos empilhados no local.

Quando passou ao lado da Escola Classe - E.C nº5 achou muito 
interessante o que viu, cerca de 10 postes de iluminação, todos equipados, 
mas sem nenhuma lâmpada. Pensou até se tratar de alguma campanha de 
iluminação para deficientes visuais.

A coisa é muito estranha, pois a Administração e nós contribuintes 
pagamos uma taxa de iluminação pública, mas nunca vi iluminação em 
poste sem as lâmpadas colocadas ou funcionando, talvez tenham inventado 
a cobrança futura.

Chama atenção ainda é a localização dos tais postes, pois estranhamente 
todos estão convenientemente escondidos embaixo dos ramos frondosos 
das árvores do local, parecendo até escondidos de propósito.

Precisamos de uma resposta da CEB e da Administração que solicita o 
serviço, pois a empresa que faz a instalação me parece ser terceirizada, mas 
deve estar recebendo ou já recebeu pelas não finalizadas instalações.

Quem sabe não foi aquele esquecimento conveniente, sempre na base 
do se colar colou, vamos ficar atentos.
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WILDEMIR DEMARTINI
R E S I D E N C I A L

 Melhor localização do Guará II  
QI 33 (próximo à EPGU)

 3 quartos com 114 m²
 1 suíte e 2 semissuítes
 Lazer completo

 UM CLUBE EXCLUSIVO
 Piscinas • Churrasqueiras • Fitness  

Salão de festas • Espaço kids e muito mais

 SEGURANÇA
 Portaria com controle de acesso por biometria 

Circuito interno de TV na garagem, hall principal  
e áreas de lazer • Garagem com portão  
eletrônico • Gerador de emergência
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I N CO R P O R AÇ ÃO ,  CO N ST RU Ç ÃO  E  V E N DA S

61  99944 7819
61  3315 8777

CO N H E Ç A  N O S SA  C E N T R A L  D E  V E N DA S

SRIA QI 33 Lote 2 • GUARÁ II

 APTº TIPO 114 m2

 2 vagas de garagem

 APTº GARDEN 182 m2 a 195 m2

 3 vagas de garagem

 COB. LINEARES 233 m2 
 até 4 vagas de garagem


